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Oi quins@ dias
lí nada de cajus '
Pelos modos, nfto temos safra este au-

no, para desespero dos vinhntciros queestavam do Vasilhame prompto puni -,i
ci.lhoita anniiiil.

Caipora a nossa torra!
Nem café, nem algodão houve, nolii

cajus haverá, ao qne dizem os entendidos.
Braços de menos, inverno de mais, eis

a causa deste estado do cousas.
l^uo outros lastimem a falta de café o

de algodão: eu limito-mo a lamentar a
falta do cajus —com quo contava lubri-
ficar a perra engrenagem da minha ma-
,-hina digestiva.

O que ainda mo consola é que ha do
haver cajus ao menos para o gasto.

Os senhores vinhateiros, que se nrran-
jeni a-oni seus toneis vastos: estando eu
com n minha pausa cheia—.- a conta

Si se pudesse encher tudo seria muito
melhor, e nem outra cousa poderia eu de-
sejar quando entre os fabricantes de vi-
nho tem logar proeminente o meu bom
amigo Rodolph* Thoophilo, cujos pro-
duetos vinícolas o Caminha preconisou
nas suas Cartas Litterarias

Mas visto que o inverno nfto qiiii que o
Kodolpho engarrafasse as quatro mil du-
zias do costume, quo ao menos tome eu
algumas barrigadas do precioso sueco,
que, como a '/(«'/. concerta c endireita tu
do.

Isto é, porém, apenas uma esperança,
porque minha bocea inda wstá em jejum
de caju este anuo.

As vendedoras querem o_s olhos da cara
pelos i-liôchos e raehitioos cajus que tra-
zem no mercado.

Gosto muito ile cajus, tenho plena con-
fiança nas suas qualidades tônicas, nutriti-
vas e outras, que nfto vem ao caso cs pia-i-
ficar- mas nao dou um tostão por um caju
nem á mao de Deus padre, nem quo esse
tostão seja o mais sovado e osfrangalhado
dos cartões da Câmara.

Por misorrimo que soja o estado de
um desses cartões—é preciso nao esquo-
cer quo olle é o desdobramento de uma ri-
ca nota do Thesonro Nacional, trocada
num bonde ou onde quer que seja, e que
foi á custa delles que so construiu aquelle
altíssimo pomba! onde so abriga o novo
relógio, cujas badaladas serfto ouvidas,
dizem, a 7 kilometros do distancia.

Representando o bronze do sino muni
cipal o produeto dos cartões emittidos
pola Câmara, o como bronze é o que bi-on-
ze valo (isto se diz com o ouro. mas nfto
importai—segue-se que esses cartões silo
bronze para todos os ofToitos, só lhes tal-
tando tinir.

Tinindo andou a curiosidade publica ha
dias com adescoberta de uma ossada huma-
na, por occasifio da rooonstracçfto de uma
casa á rua do Senador Pompeu.

A policia, porém, nfto se deu uo traba-
iho de indagar qual era c nome, a idade e
a condiçfto da victima desse crimo eviden-
te, mas tfto untigo quo o seu autor, de
certo, já o esta pagando no outro mundo.

A policia fez vista grossa, e bom andou
nisto:—pois valia u pena cançar-se a gen-
to por causa do mu punhado de ossos, jú
meio destruídos pela aeçfto do tempo:'

Fosse quem fosse- que Dons o favo
reca, ooneodondo-lho um logarzlnho d»
primeira ordom no eéo. em compensa-
eao das dias de vida de que por meios
violentos o privarum na terra

Mas si .. acontecimento nada rende
sob o ponto ile vista policial, pôde ren-
der muito sob o ponto de vi.«tu littera-
rio.

Aquella ossada anonyma e aniorpha
está a desafiar a penna de ..in rapaz de
talento e de imaginação para a elaho-
ração tio uma nnvella sensacional, que
poderia chamar se O rsifnetrto. Marti/r
de amor, Eatididadr '. ou qualquer outro

I 
titulo deste gênero.

Si os meus labores de ehronista o per- I
' imitissem, seria eu quem empolgaria

essa ginria c-n que é melhor—ess*
cobres.

Vln.s nfto dispondo do tempo para !il
fim le e sé tempo que me falta), ooncito
os nossos bellettristas a aproveitarem n
assiimpto. ganintiiulo-lhes pleno suceess ,.

suecessoPleno é quo nfto foi o
meeting em prol de Cuba.

Poucas pessoas a elle eoniparocora a,
o que nfto impediu que se esgriniisso v.v
lentemente a palavra.

Como americano e como fumam...
sou todo sympathias para com a poro,adas Antjmas.

K' dosenganar-se a Hcspanha—Cu'j
está ali e esti a esfrellar o pavilhãoYankee

A formosa creoula estabanou-se emu
o seu senhor castelhano, jurou aos seus
densos polo no olho da rua, o vae cnm-
prindo galhardamente o sou juramentoII pobre Martinez Campos nfto tem
podido corresponder á espectativa do
seu governo e poucos louros tem junta-do aos que llto ornavam —nao a fron-
,te, quo isso já mio so usa mais—m.is
o peito, onde alias poucos crachás ca-
beriam ainda.

Em vez da fumarada halsamica d„s
bons charutos, o que se aspira hoje ali
i'-o fumo mal cheiroso da pólvora nior
tifora, o esta dlfTorcnça nao é agraõ .
vel a ninguém, nem mesmo a mu general da estatura de Murtinoz Campos

Nfto ha coração americano que ai,,
pulse alvoroçadamciitc pela victoria ¦'••
Cuba.

Na America do Norte, «iliretudo. est.-
Interesse se tem concretisailo om a.: ,s
do protoccilo ostensiva, como ,. _>. .,-
iihe.-imento de bellÍL'oraii,-ia e o!i*.,s
que o próprio Kduardo 1'ra.li. nfto t.u.i
ria de iIlusórios.

Hcspanha de minli alma convene •:.•
ile que a tua pupilla j;i ntfingiii a n;.u
"lidado, é uma mulher feita, capaz •!.¦
dirigir-se por si e de ifoveniar-.su s u
auxilio de iiiiigneiu

Abandona o teu papel ,1c lutnra ...
bujonta e gunanciosa, deixando qu ..
valente rapariga gasto .. seu tal,,.-,,
a-omo melhor entender

Nós ...ir aqui somos t,„l,,s perde ,s
por ,'Ila-tanto quo ju deixámos de ..
do a questão da Trindade para pom-ai.nos exclusivamente na mais f.,rni,.sU
joiu do arehipolago anurican,,

A « armas ' nfto. qu.»r» dizer .»> . .,
t.-iras. pola victoria do (nha'

K-s..s cartões qu.. s,,,,m ¦

\|.M, \.i .1, „?
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(D'uma virgem)

V .IO.VUI IM DE ARAÚJO

•)' Mfto de minha mae !
Kxplica-me o sogredo.
i^uo eu, mesmo a Deus, som medo
Nao ia confessar!
Vquollo sou olhar...
Perseguo-mo e receio ...
Presinto no meu selo
Erguer-se-mo outro altar !

fia, em o vendo, aspiro
Um ar mais puro, e tremo ...
N6o sol que abismo tomo,
On que ineffavel bem!
Oh o como eu suspiro,
Em êxtase, o seu nome ...
Qne enygma me consome.
OJ M8e de minha mae . ..

Lisboa.
Joio dr Deus.

i

l.ogo de manha cedo. aporta do ca-
sehre, rungindo se abriu, e sabiam
uara n rua o Liborio e a mulher,—
muito lopidos, radiando,—o sapateiro
a lazer as compras e beber a sua ge-
nebra. e a mulher a ouvir a missa do

Ab oito horas, ,', claridade morna
da manhã, voltavam os dois,'-—o velho
alegre, roliço, meio bebedo, com a
sua cara vermelha c honesta a rir.
muito escanhoada e gorda, o Uilo de
carne verde pendurado no dedo, as
1'ructus sobro o bniço e ;, ponta do
.agarro amarello. molhada de saliva.
agarrada aos beiços.

A's vezes a velha Pmilina se demo-
ravu :—-« tiulia ido vero compadre
lano que andava muito mal da para-
lysia, o coitado. Fazia até pena vcl-o;
so tinha a pclle sobre os ossos. »

E a voz d:i boa velhinha tremia to-
da. para explodir n'un, iiie.xpcrado
choro de caridade, tci-no. de uniu in-
finita ternura, sabido do intimo d'al-
ma,—do misericordioso oscrinio da
sua crença mystiea de devota.

O l.iborio. preparando a linha de
palmilhar, lambcndo-a toda e retor-
cendo-a, nos dedos, replicava então
bondosamente à mulher :

—Ora gente, deixa lá Os outros que
c melhor cuidar do almoço.

A velhinha, envolta toda—cabeça e
corpo—no amplo lençol branco com
pontas de cassa, o rosário enrolado
na mão, etgueiruva-so obodiente pelo
corredor fatiando só :

—Coitadinho, o pobre de De„s !
Mais tarde chegava o aprendiz—o

Justino. com um ar de idiota, a cara
balofa cheia de sardas, e o bonet de
piinno fino mettido na cabeça.

II

Começava então a tarefa quotidiana
do ofíicio.

F. i.i-se o dia inteiro n aquella la-

bula :— o Jiislino batendo l» aolln e o
velho sapateiro a puxar n linh», asso-
I.muilo, a lace nedii, lustrando de auor
e a camisa do algodilosiiiho aberta,
mostrunilo o tronco robusto coberto
de cbellos brancos encaracolados.

Sem ia-se um cheiro de coriume e
sarro, e as moscas se iigglomeravnm
no chão, poisadas pelas cuspa nulas.

< ,s meninos du visinhniicu, cavai-
guudo páos. passavam ás vezes guio-
pando e grifavam ;

— Kl, ' 
jaburu! remendão !

lã o velho rindo, troçava também :
—Polmtrus I olá. cambada !
A' noite, o velho l.iborio ia visitar

a tiliiu, casada con, uni qiiitaudeiro
bruto que a mallralava.

Quando a tillin, em lagrimas, se
queixava, o velho resiguava-a.

—E" ler paciência: filha, ó ter pa-
ciência.

E sabia com o iosIo alegre, como
se não estivesse sotlrffndo tanto pela
pobrcsinlia e polo iielinho que deli-
iilniva cheio de vermes, a barriga
grande e umas olheiras roxas e muito
lundus.

Na volta, passava pela casa do mu-
jor Lnurenço, colleclor, o dava o ca-
vaco :

Que o Manoel Soares andava ca-
da vez- peior ; até já batia „a pobre.
Não sadia o que lazer ; ás vezes te-
mia que a sua paciência se exgotas-
se. Era um pobre homem incapaz de
rusgas, mas era.pae...

—Você é um banana, deixe que lhe
diga. Um termo do bem viver ao pu-
tife, homem de Deus.

—Eu já não sei o que fazer, meu
com padre. Ií' um horror!

li despedia-se o pacienie velho, pi-
stindo de leve com as survillins de
coiro de ovelha, obeso, cuiapriiiien-
laudo a Iodos e, o rosto muito verme-
Um. u rir.

III

lin dia a lilhu niorreii de maus
tratos.

I, Liborio, vermelho de chorar, ali-
sando os eabellos da defunta, idiota
iiaqtiella terrível desgraça, vellou a
noile Ioda, muito carinhoso, muilo
lei no :

—Ella era a luz dos meus olhos,
repelia aos que entravam, e morreu
minha tilhinlia. a minhn única lilliuilia.
E o Maiiésinho lão pequenino e or-
phão... orpiiaoo pobresinho ! (Illiem :
tão magro o bichinho e já orphào.
Minha filha morta... morta...

Ií as lagrimas rolavam impetuosa-
mente, molhundo-lhe a face e cahin-
do-lhe nos beiços, cheins de travo e
com um sabor forte de nitruto de
prata.

Foi à tnrdinha o enterro Chuviscu-
va. Soprava uma brisn forte, bambo-
leando macabramente com os dobres
do sino pelo espaço, tra/.endo-os às
vezes aos ouvidos do velho, agudos e
vibrantes, e afastando-os.o„trns vozes
suavemente á proporção que a cor-

• rente da ventania ia fugindo.
I Entrava pela janella o cheiro da1 terra molhada, misturando-se no per-

fume da alfnsema queimada e da cera
branca que ardia em tochas.

Airuz dos irmãos do Sacramento
vestidos da opas vermelhas, seguia
todo molhado de pingos de chuva va-

garosainoiilo, o caixào negro da de-
unia, deaeiihaudo-so nitidamente so-
re o mjrin.i pro'.i> u grande cruz de
inadnp dão c « alvor triste das nlçns

Torturava ao velho aquelle espoetu-
cio: ver passar á impiedado revol-
(ante da garoa, o enterro ila filha .-.
ouvir, á melaiicholia d'essa tarde fria
de Novembro, recortarem o espaço
liigubrementc. us badaladas da eniii-
paiulia do Saeramoiito e o dobre au
gustioso do cnrrilliáo da capell.-i.

IV

Viinui lerça-leira entrou pela casa
do sapateiro a dentro o Un vniund"
sachrisião. estafado du ardentiii- ex-
tenunnte dn c.inicula.

—Mestre Liborio, como vae Iu isso
então t

—Como pobre, rlaymuxdiuhn eoin,.
pobre...—Já soube ii-i novidade '.

Que não sabia.
—Pois nào soubo, homem t O Mn-

noel Soares, o descarado, estava de
maneebn em casa,—a Mariaiiiia. Uniu
pouca vergonha! Pois nào fazia ain-
dndois mezosque lhe morrera a mu-
Iher?/ li até constava qne elle andava
obrigando o filho a tomar n benção a
lypa. l'm horror 1 Uma pouca vergo-
nhu!¦— l'ois é lá possível isso, liayiiiun-
dinho t

—Tão certo como dois o três serem
cinco. Aquillo nunca me enganou,
mestre Liborio, nunca

K sahiu apressado fatiando daporl-.:
Que ia ropic.ar o sino :—o dia se-

giiinte era de Heis e havia missa de
lesta.

V

De maiihãsiiihao sapateiro vestio á*
pressas o casaco de brim o foi à casa
du Manoel Soares.

Na porta ouviu-o ralhando o Alho:
—Porcalhão, não botes u farinha no

café, amarello, papista. Tome á nben-
ção à madrinha, empanturi-ado, ande.
tome n benção

O menino chornminguvn :
- Eu quero ir |)'ra casa do dindi-

nlio... eu quero.
0 velho não se ponde conter ;—en-

ll-nu como um raio. furioso, rubro de
cólera, espumando.

—Que era nma pouca vergonha,
canalha.'

A Marianna,o casaco de renda abei-
to, tmpudica, cvnica, replicou ao ve-
lho :

—Orn, o jaburu velho, o tomate de
vasnntc... Gentas !...

Mas nào ucabou. que o velho it ha-
via desancado com um tremendo so-
papo.

O Manoel Soares, espantado d'a-
quellu brusca o inacreditável energia
tentava reagir contra a furia do velho
queo esbofeteav» e lhe rasgava a cara
com as unhas, furiosamente, como
louco.

Subitamente, voltou ao velho uvu
ultrajado a reflexào e agarrando o noto
pelo braço nervosamente arrastou-o
para fôrn.

Tremia-lhe toda, vibrando de cie-
ro, apopleticamenle, a carnaçBo sadia
e rubra dH» bochechas. Fstavn trans-
formado aquelle hemem



De fúrn,caminhando, elle rugin alto:-Desavergonhado, loma Ia o ensi-
no, ticn-lo abi sem o filho, cão dam-
nndo.

R rosmungiivn paru o noto :
--Vau p'ra ciikii Viu diiidinho. não

•'-, lilhinho ffíu lhe dou um carrinho...
odindinhotem uma coisa muiio luurlta
para você. nao é •

K beijava o n+>|„, |K.|H rila „ f

PAO. o_

rumo de
taflldo.

:asn. molhado de

Ce.ilii, ITO.
AltIM- II TlILOOUlI o.

Historia vulgar
-4i, cegos... c -i/os dr anuir .'

•li:.'K\ vi, (iu.i:xo.

Cm dia viram-se, amaram se...
Cm dia nao, uma tardo,
quando o sol descamba e arde,
lulgindo com mais fulgor...
/arde dos trópicos, clara
rutila tarde de amor.

A brisa do mar soprava,
fresca e branda, e confundia
o acre odor da mare.sia
com o cheiro dos bogari.s;
pelas moitas verdejantes
ilav.im ais as jnritis.

Cantos de cigarra ao longe,
uo perto pipilos de aves,
e umas toadas suaves
pelos ares a ochoar;
sombras plácidas con vi Iam
a dormir, a doscançar.

Kui assim, em tardo estiva,
que se encontraram sòsinhos
delia nos nogros olhinbos
ardia intensa paixão,
e nos vivos olhos dolle
de gozo ardia mu vulcão.

Sòsinhos, enamorados,
descançaram longamente
a sombra doce e vironte
cia mangueira secular .. .
Ií ainda lá descançavam

ja alto o bollo o luar.

1'u-saraiu-so tempos e elles
de descançar nao cançavaiu :
ihas o noites lovavam
naquelle enlevo sem fim.
Mas llndoii-se o enlevo um di».
porque tudo acaba assim.

Separaram-se. Chorosa,
ile saudades lanceado
sou coração, triste fado
ella impreeava com dor .. .
Como acabou tristemente
o lindo idylliü de amor I

iju.in.lo elle partiu, deixou lhe
ilo terno uftecto em lembrança
uns versos . .-. Pobre ernança '
tão mesquinho doto herdar
ilaipiello ingênuo abandono .
Pôra melhor nunca amai'1

K nfto mais do amante Ingrato
houve noticia ou momoria.

Do tocante affecto a historia
Afiliai resume-se, .ai!
-numa mãe quo morre ú fome.

num filho que nau tom pai !
Rio- Hfi_>,

C. Bai-N-niTi

cartas Utteraria.,
i Conclusão)

llelltl) dos

.'O m i
mu

Isso ludi
baixo de .

¦ muito bom do
)bf!ii.a enxuta,

a se ca

tomago cheio o u vida ginbaIbão iluzesteinuiibas d:
asseguro que i'i Sc.
contra uma so qu,
niáo. Acredito quesim pense porque"Norinalisiu,, desci,
emigrante.

(í vejamos.
Mendonça ura creadiu'

quando se declarou

dÍ7.l
um

Ni
de

Mil-
187

Caminha nao en-
seja de sua opi-

- meu crilico as-
assim disse na

typo do¦vendi

nu"io. a gordura o ,,
los de Mendonça.

!'elo ouvido, ivp
troduziu no publ.o
poti o Sr. ("amin.-ia nas paginas .•Nornvilojia, ,,

; Mendonça é um tVp„ sni-.-uneris ,muno ilifforonto do I-Yeuus. ,, ,Vpo ,
g.-ndiino do aunun qo ccnensú

O .'etn-anto do S . Caminha tem ,habilidade de conservar a raça ,-avn ¦
|l'ir com ¦ndividuo, 

gordos e sadio,
j 

nos mesmos cimp .s em
I bjvino morre dc foim.

| 
'lll«»'o Freitas na liu-t
perde quasi ioda a ,-,¦  ,|„ corpo ,-'¦'' Paz do espirito. Mendonça em,g,„

e valente q,„. „,„,., a fu u¦abras dc casarei

qufl o gar ,
u sede ! Kr-

a com a soe ¦.

,ile
a a

tão I
Lodo.. .... ..„„„,, „,. roseiirei quecontra cm caminho ^textual )Os leitores dirão dos dons typ.
qual e o mais cearense. „ ,„„i» ,,.a|Outro deleito
iiponiu na « Fom
fuço du term
ricas.

qu ¦ o Sr Caminha
o abuso, que
[ições-sciend-

no alio s,
a secc-iao

187
Atirou-se á lucta com o flagello co-

mo um desesperado. Pelejou até ver
estrebuchar a ultima rez tio pntuo d«
fazenda, lim Dezembro du 1878. sem
esperar o inverno a começar em Ja-
neiro próximo, e depois que lirnu ()
couro da derradeira vacc-i. emigra
para a Fortaleza. Vence a travessia,
que era impraticável pela falti absolu-
tadepiistagem'eagiia ' Mendonça qor-do a ]orle sem ter perdido uma quitado puro sangue português ,/ue lhe
corre nas largas veias asiles, através-
sa com a mulher e filhos,todos a eiival-
Io, os torrados caminhos, e chegam
sãos e salvos a capital, e tão alenta-
das estão ainda as cavalgaduras que
passam a trote largo pelas ruas da ei-
dade ! lista mesma travessia que foi
paru todos que uinigcaiain um usoCalvário,foi pura Mendonça e a fnnii-
líu uma viagem normal' Traziam os ai-
forgus cheios du mantimento e dinhei-
ro em tal abundância, que sobrou para
quando o chefe da família se despediu
<la filha comprar para ella. peciis.dechita, hordados. buginganqus de hom
gosto c mais uma maleta umerirn-
na.

A propósito dos cavallos de Meu-
dünçii coulou-me um amigo uma bis-
lona que ouviu uo Arnciilv, terra du
Sr. Caminha.

Cm velho rico e viajado de \olia de
um passeio ,-i linropa tav.i a 
eimurada as suas impressões de viu-
gem :

lim Allemauba. p,,r exemplo.
pondo du parle as maravilhas da nie
e da s.-ieiieia, o que deveras me mui--
prehendeu foi ver engordar cavallos

| com o vento "...
«I amigo esiupef.iciii peiguuta-l|,e

por que lugar do corpo era nili .i.Iiim-
do o \ ento nos niumacs

l',do ouv nio. meu amigo ¦.. ,-
vido'

-Ali. meu caio. pel vido 
e-la me introduzindo e-.l,i

Csi.l cv plic.ulo pelo ,,,,,, ,,,,, ,,/',.

a leitura qui.tidiunn
"tia me tenha feito
mas não a ponto de

o doscrev . a

j Não duvido qu?
I de nlinis d,: seio
| uabir iCessn falia,
l sacrificar em Sena

j estbctica dos quadros que pintQuei' o meu .-i i>í.-o que eu ehart
passarinha
em vez do i
Ave Maria, eni vez ,1,. h.-mii

que
baei: docdiiltu

(Io iene.

-m vez d
njuneiiviie, ar

em vez de
gla .!

Nau, Sr. Caminha, o modo dedi
deve estar de perfeito necor Io ooicultura intelleelual do indivíduo.

Eu nunca chamarei pasnumesmo modo que o meu eriti
proferido a pioler

ri h a, .
o min

rol.
Ciiininb

que a pouca,
abundância d
i-gular e tumultuosa
soflrimenios atrozes

nsida,
feucu

deveria
num cun

Critica o >
..-lio:

« O eoruçã,
do sangue, a
tos, tornara ni
atlligia com
systole o dinslolu eram incompletas:
accoleiudos os movimenius do motmdu circulação, as válvulas lunccionau-
fio mal, deixavam c-Hiiir um par'- •¦
onda sangüínea, ja l.usLinlo r
determinando a anenua dliro. „

Antes de qualquer juslili-aliv a ¦•
tcanbu o procudinienio ,lu meu cruie
|>ois alem do transcrever erra,ias :
palavras que vão em nali,-,, leucol

iliisidb.
ure-

I"

qu.- ll.-.tr,

'do dl

'III II
los-cm vez de leu.ocv lios.
tuosa—em vez de iiiuhiIimosÒ
período em um i v u gula.

l.eia-se a pag. |l|-> ,|.i .. |.-,„|
encontrara o liuul d
do, que .'¦ csli :

« c.lllsailllo verugeiis. I,
dos nos ouvidos,
todos os instamos

líu pii di de m
do ii-unsorcv i alguii'
mulisia, .. Im es.
\ irgulas. que na,, . ons
sem d, lugar

11.1 desci'i|iç:iu ;,,'iin
li, o deprclieud, -se
• xlilbicòes e ,|esi |,. nu
lllilslraib.s da lei ia

Qu.inlo ;is , xhibic.
Clllll I O |||,oi 1,'UUl, ,

i s.-._• |.i a-Ne, . ;, , ,|
"i log.u .-,.,,, ... ,1

-hitmtl-
-Ol-tu ,,

Io in,ml

¦i-iipi ai,.
qil,

,,111,
No,

ll.ld -

dl
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O PAO

,le minha
permilttr.
¦I.IS.

iMiltiira inlelloetiiiil um dia o
» convivei com oielhu-

Na ileseripçíío, ene tanto iullnnioii
., meu critico, não vejo essa nbiniriun-
• 1:1 ile pbysioli.gin.

Descrevi os uirhailos rio lunipo ria
secca e para não iIi/ct o,no o Sr. '"a-
ininhii na Norinalista a pag .V) — I um
' •¦: »'lle própria Mentlonrtt rira tle pe1 -
T" a in/ottia a"inna mulher a.iphrria-
•Io pela ctcphuniiusiy. pernas incho-

¦ los.roi/o inclua/oi rtt treine hndo.lt'o -
i irei I —procurei descrever os plieno-
.nonos mórbidos que observava, mus
.-ni um estylo pouco mais rio.•eme. rio
iiorfoil:) necoroo eom a s.-ioncia e com
. sua terminologia.

O meu critico começa a historiaria
etirnilte inchada rio mesmo inorio que

..s velhas as historias do. traiutosu —
I uni voz D. Carochinha encontrou D.
ríiUinho inchado dentro ria panolla.
•¦to. etc.

.V descripçào que fiz dos doentes de
anasarea não foi com o tini de alarde-
,.r conhecimentos; outro foi o meu
intento. (» Sen1. Caminha náo o per-
cebeii o nem podia fa/.cl-o quem eon-
funde anasarea ,:om elephuiitiasis.

Kssa mesma dvapnéa que o meu cri-
uoo observou no sou inchado o que
julgou asphixiado pela olepliantiasis.
,-u lambem observei, mas riei-lhe a sua
verdadeira causa.

Lu tive em mira estudar n'essc-s en-
lermos as desordens produsirias pela
diminuição da densidade do sangue,
as perturbações se estendendo até os
órgãos da vida de relação sem haver
uma lesão orgânica qualquer.

A anasurou, que grassou durante a
-ecoa. ora umn enfermidade dn nii/.e-
na. uma conseqüência da fome. K que
cortejo de phenoineiios interessantes
e esquisitos ao mesmo tempo !

As perturbações da visão detornii-
nadas pela hemoralopia. lendo esta
e.ouio causa a instifiieiéueia da uli-
uiuntação. são oulros tantos plienonie-
nos mórbidos gerados pela fome. pola
mizoria.

Quantas vezeá no começo da socr.a
.-\probei .-.falia de iceiodas famintos
quando via-lhes a polle eobirta de su-
j.-ts escamas!

Ignorava eu então aquello phenoine-
no physiologieo.

Seriamente impressionado eom o
a-pocf» repugnante du epiderine dos
retirantes cheguei a mandar fazer u
t.ivasrcm a sabão em um desses infeü-
/cs; mas qual não foi a minhn arliin-
ruçSo quando vi i|ué os sujos lavores

•sistium á ucçilo do sabão o daguu!
(I Sr. Caminha no meu caso, com o

-incor que tem á physíologia e u tudo
.,io é verdade, diagnosticaria logo.

-orno fez com a elephantiasis,—uma
inhn retirante, devida a um micróbio
•speciul gerado pela secca e dcscnvol-

< ido no pó das estradas.
Preocupado com tão extrnnho pho-

omeno consultei diversas obras se-
nlificas. até que em bóa hora enecn-
rei na « Physiologie Humaine » de

..iisl.ive I,e Bon. a explicação do f.t-
... n estes termos ii pag. 68 :

Li pe;tu ctait. jiuine. seniblnbe a
u parebumin ; 1'exlinhliun. qui dans
tétat ordinatrc se fait surjoute Ia sur-
.ro d une maniérc imensihlo, s'op -

lait dans ce eis par voie sécbe. I.es
poro» riu dorme lejetaint une pous-
siére visquouso qui, , ucciliiiulaut et
so eoncréiinil, rocouv ruit Io corps d'u-
ne eroúte iioirúlre. pulvérulente c
,1'u.io f-liriité horrilile. Iln'ost pas ul
seul pnilieiou qu, u'nit ou 1'uccasion
il'olisorver eo fali. Soitveiit on ultri-
biiail cot ,-lal rie Ia peau a In malpiope-
te, au .leiaui rir' som: mais en y fui-
sanl | .1 ns dulloul,011,011 ,-lail oonviifn-
eu que oi-tait le resulta! ri'uno
alloratiou profunde dos lourlions dn
1'envidoppL' oulnuéc; eur rians los lo-
calites rioni los ro-sour.-es peimcl-
luiunl d'eu\ovur los indigi-nls r|Miis,ós
ii riiópitnl, on moli.nt ceuv-ei vaine-
menl aux liains: a poino Io, lotions
avaieul elles puritic Ia siii faeeducorps,
que qitelques heuros siiffisuinl pour
,|i,'ello li,I rir' nouveaii recouverle par
le produil rie cotio secretion anor-
inale. »

Se pro.-erios.se assim o meu critico
evitaria umas t;iuta« ?aVsr.uhidas, i|iiu
se notam on, soas livros.

Loncl.uinli. peço ao Sr. Caminha
pa.-a lor a « Historia ria Secca rio
Ceará. » dessa tragédia froineuda que
teve por Ihontro ,-i sua torra e minha,
pois encontrará uella um farto mu-
nancial de fa.-tos evtino.rriinnrius to-
rios devidamente d.icumenUidos.

l-'orlalez.-i, Setembro do 18(10.

Koooi.eiio Thkophii.o.

Ideal
.Menina o moça, a primavera um Um-,
Cm jardim de esperanças e de sonhos :
Dois olhos como o còo puros; dois.sonhos
Polvilhados do risos o de amor.

Tom a ineiguiee da ave mansa ; doce
E' sua fala : o olhar uma nçuceiia
Alma de flor : de lyrio, de açucena
Qual si rie lyrio ou de açucena fosse ..

Menina e moça, o riso perfumado
Casto e lyrial da primavera em flor,
Riso do anjo ; olhar de anjo, alma rie flor. .
E, um sonho em riso entrooberto, iriado.

Brotam-lhe os seios, cria formas, nasce,
Vai para a vida, tão mimosa o meiga,
franzina o airosa. é tfto mimosa e meiga
Inda com as cores virginae.s na face !

Amo-a I Sonho de artista, eu a procuro
Extasiado om muda adoração .'
Em minha miuhi o longa adoração
Adoro-a como o ideal de met futuro '

189"..
Li\ io R v antro.

BIBUOSEAPSIA
D ijfcrentes, contos por Quintino

Cunha—189."»
Acabo de br o Differrntrs, livro de

cslróade um rapaz de talento, mas de
talento por educai', insuliniissu e rene-
cionario.

A gente I.- o trabalho rio sr Qnui-

tino Cunha como quem lé um alma-
naeli, ou a variada gazeiillia de um
jornal:—há nesse livro eslylos d<-
todo o mundo, incolierencius visíveis
de eroiioâo, desleixes rie forma, inlen-
eões oslonsivis ,1o assimilação ; ma,
revela, a despeito de tudo, a energia
forte rie uma promettedoru vocação.

Ao ,'iue.loi rio Dijferentcs faliu niuria
a pet-sonaliilarie artística a maneiro
própria ile revoslir as ooiu-epeção lu-
/.arras ria sua .-roariora imaginnção.
K isio so com leilipo poiler.-i elle ail-
qiiirir, si con-eguir rioinar a iiiipotuo-
solado rio seu temperamento, minto
pouco propenso' à disciplina ria Arte.

De entre todas as pruriu,-çòes do li
vro em questão ou rios,ararei Ires que
so mo auguram b.i.os o que são ,iffir
nia,;ão ili grande faeulilarie rie Tissinii
In ção quo possuo o autor o—Anuo
malernol. Maculo o Historia tle um
P(tttM(*tO.

Mas quanto u mini neiihuina .Lolla-,
mostra ainda rietiiiitivamento a ,-,-,,-a-
cter-stica rio talento do jovem eontis-
Li e nem por ellas se pôde por em-
quanto avaliar c prever quaes venham
a ser os processos hüerarios „ quo se
ha rie submetler a sua imaginação
opulenta ..- focunria.

tl rpie me atrevo a asseverar de
anto-mão é que não será posiiivamen
le a imitação n-deoisivu munifesiação
do talento rio sr. Quintino Cunha; u
mim me 'pároco que elle há rie doar
um esoiiptoi- novo o original, con,
nuriiiçi.-is inc-iveis rio imaginação,
fabricando lances phanlaslicos .-orno
os de F.ri. Püo.de mistura eom o pes-
simisino idéulisln de Scliopenliatier

Hevelu muita aptidão e grande som -
mu rie Ihoiilfitilos imaginativas o DiJ-
fcrent.es; uelle, porém, se encontram
u caria passo defeitos iiiconlossnveis.
—resultantes ria intelligencia indisei-
[ilinuila. e, sobretudo, da organisaçã.,
rencciouniia rio autor.

I-" nem se devo esperar perfeição .¦
,'ipin-o num livro que, segundo me in-
I..rmarain. foi rpiasi lodo eseripto em
casado editor, entre camaradas ale-
gres.na anciã infantil oin que se ncliii-
va o autor rio publicai' o seu primeiro
livro.

Agra,locou.Io no sr. Quintino Cunha
ii line/.a ria dedicatória da seu livro n
Padaria Espiritual, eu lhe aperto n
mão pela sm, proinoltoriora estréa

A T.

Irmâc, gêmeas
—Onde leslde a Alegria :'
Vem d Alma, ou do Coração ?
Eis o que a Philosophia
Pergunta, interroga em vão '

—Ondo reside a Tristeza,
A doce irmã da Paixão ?
Eis o quo, todo incerteza,
O homem pergunta em vão '.

No soio da NatarczH
Eu as vejo noite o dia;
—Mora tão perto a Tristeza !
Mera tão longe a Alegria . . .

1 nf,.s Kll.Ho,
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OS SINOS
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l
Nos campanários que se alevam in-

terrogadoramen.fi no e-spaço, esbatendo
tristezas lia macieia ridente das cousas
diaphanas. formando nus (rautpircn-
cias do alto, ilhas esguias, tcpisadas
pelo clamor adormecido dos rituacs e
das preces onde vegeta a severidade
contemplativa dos templos, habilan,
elles os solitários sinos, os bronzes
líitos monges

Sobre as paredes que os agasalham
*e reclit.a uma concentração somno-
lenta e desgrenhada, traçando no som-
bio de minhas impressões silhuetas
de tédio, com esgares immobilisados,
calmos de monotonia e de desconsolo,

lilles me apparecem esfumados de
o -oc-ições. record^ndo-me dogma, e
prophecia» quo se debruçam sobre os
túmulos d« minhas crenças, a chorar,
rn. meio de uma serenata de inlerro-
gições iiiquietaiites, diante da tenebro-
sa duvida, a editicadora de supplicios,
a grande allueinada qu<- Vive no des-
liando pssadellos e augustias nas i,n-
paciencías de verdade, :. conspirar con-
ira as realidades fugitivas, ;, preludiar
ritos de damnação nas torvas agonias
,lo ideal, no silencio implacável e ue-
gio «lo ignoto,

Todos os dias esp.lhani festividades
no ar livre, por entre trêmulos rendi-
lhamenios de retumbancias jovi.ies que
li-.em na nervosa chrysialhnidade de
minhas .sensações como uma resonan-
cia de gargalhadas gigantescas.

Muitas-vézes soltam no ar um. legião
.le sons lentos, embuçados em rythmos
da soluços longos e de prantos, que
improvisam nostalgias de moribundos
no ouro translúcido, impalpavel do
sol, quando a natureza glorificada ri,
,-,, d'u,nil plangencia funerea, aflictivu
de pás desusando s.bre Ossada s, seme-
Ihantes a uma symphonia macabra,
destinada á cabalislica celebração ei-
ii.it de um culto fúnebre.

Ao seguir o peregrinar de suas vi-
S-ações lugubres transporto-me para i
«t.straceãoe , «unmumgando uma espi-
ntuaiittade luctuosa. veio passarem en
toando estrangulamentos de ais, sus-
-urros de imprecações, as fatalidades
.i« existência, :. (urbu lis ida das lamen-
tações. a ior coroada de lagrimas, o
infinito turbilhão das magoas.

K emqiiaillu noticia msotirimentos, na
vastidão do insensível bailam orgias
inagtii ficas, resplandecem apotheoses
gloriosas, harmonias heróicas, sereni-
.Ndes immortaes.

No assomar gKrruli, e claro da alva,
n i emigração pallld. das sombras,
quando a luz se ergue demanchando o
.eu borco real estofado de radiosos tons

d'"» marmorp rosado, elles .mudam a in-
laneis do di e executjndo murmúrios
leitos como para despertar creança».,
laivados de simplicidades primitivas,

uma suavidade estrellejsda de enter-
oecinienlo broncos, de reminiscencias
vagas que me iiinanisim • presente,
no c-voiar de sonhadoras rescendencias
.to passado, do p-issado onde vivem
i|Oelhadas s« minhas recorlaçóes enlre

lumaradas thurvbulares de chíméras
desfeitas.

K as alegrias dos sons irisam-se nas
iie/on*» de um horizonte emocional, co-
loridas de trin-b(fura(,.ões e de bcií-

mas, clareando desdohramentosde sce-
nas evocadas, que me deixnm dislin-
guir nas vapo.isHC/ies da saudade veii-
tura trabidas. idylios desfolhndos.
paisagens Ivriaes' de jffectos mortos,
toda a fugitiva caravana de app.irições
que impiedosi.mente se fórum.

Files atravessam de extremas uneções
e de psalmos a despedida das clandades
tvsicas, apunhalando o recolhimento
dai tardes agonisantes iiquarelladns de
tristezas, d'uma dolencia violacea de
lilazes murchos, ua hora em que na li-
videz ciepuscular parece es-voaçureui
hysterismus de S. Th.-resa de Jesus,
quando o poente como uma chaga aber-
ta no azul desgrenha-se num enrai-
vecimento de cores airipindns e san-
grentas

No embevecimento de uma esperan-
ça deoutro, tempos,hvpnolis.-uioen, pre-sentimentos longínquos, eu os diviso,
num deslumbramento de sonho, no alem
das eras. sobre as ruuurs das religiões,
envoltos n'unia desolaçüo de Ídolo-,
abandonados, a presenciar com sua in-
sensibilidade desafiante florescencias
funestas de desequilíbrios e de hvste-
ri«s, mascarados de incertezas, rodeados
de novas contemplações, traçando nos
olhares miragens de antigüidades, in-
quiet.ições du desconhecido, encluusu-
rados n'iuna mudez hierogliphada de
suggestividades emigmaticas, guardan-
do sob o cantar das tradiçõesutna cida-
de de dispersões invisíveis, habitadas
por phantasmas de ruídos, de júbilos,
de emoções extinetas.

Séculos assomam, séculos desappa-
recém e ellns continuam impassíveis,
abroquelados na sua eternidade, na
ignorância fria do in.iuima.lo, .-ssistiii -
do todos os rumores, as commoções,
os tumultos, os bramidos da vida. u
viajar de gerações para a iuconscienet,
da natureza, o desfilar de outras, visi-
tados pelas andorinhas e pelo sol, alfa-
gados como por uma primavera de
mystèrio. atirando ironias á transitória
matéria humana.

Iuns. Litteraria

18.,s.
Cabral di- Alencar.

zDia de finados
(no cf.miter.0)

Festas á morto I.. no trevoso império
Tromulara galas, desabroeham flores .'..
K tudo p'ra carpir os seus amores
Trazer o mundo vem ao cemitério.

K passa a turba, que bó tem do serio
Do trajo as negras o tristonhas cores !
No rosto a masc'ra de pungentes dores.
Os risos disfarçando em ar funereo.

Mas o motojo nao attinge á valia,
Bó os mármores «obrem-se do gala ;
B' a festa da vaidade, da ríqueia,

Onde os restos dos pobres i* ninguém sa-
(be!...

Nem um cyrio.nom ttoros!... Nfto lhes cabo
O mínimo quinhão dessa torpeza.

iPas TtUsins.)

Kooolcho 
'Fhp.ijhiul .

Revista Biiazileira, fasci-ul,. \S,—
Mais um numero d'esta impoitante c
criteriesi publicação fluminense, tf in -
gida por José Virissimo. figura em nos-
sa pequena eslante. Como os anierio-
res está interessante e attrabcrrte.
exbibindii um avullado cabedal de boa
prosa, da qual destacaremos a Flor de
LoehK, pnnfor.iso trecho de Ravmun-
du Corre i. Tudo mais que opulenta as
paginas da llevista Brasileiin lé-5e
n.-to sn con. agrado como com attencão
pois dislrae e ao mesmo tempo inslrue

O ClíSACi t.o, fasciculo b--Magnif,cc
| esle numero da já acreditada publica-

çãr. paranaense. Traz. » retrato do Dr.
Monteiro Tourinho e burilados tre-
chos de prosa e verso de Júlio 1'crnet-
Ia, l.euncio Correia, E. Pernetta. F.fy-
seo MontaiToios,(Dario \'elloso. Silveira
Netto e outios.

Revista Jurídica n.»- 7 e M.~ Va'
preenche-,d«, sausfactoriamciie os f,n.
para que fm creada esta bella revist;i
publicada na Capital Federal. Os dois
ultimes números que temos presente
são uma justificada prova das robustas
mentalidades de que se coippòe a Fa-
culdade Livre de Scietlcias Jurídicas e
Sociaes do Rio de Janeiro.

ReVista CoNTEMrosAMM. numere-
17, 18 e Jt; — Dia a dia vse esta sym-
pathica revista se tomando cada vez
mais interessante e attrahente. Fsfor-
ços nilo tem ella poupado para impul-
sionar o movimento intellectu.il de Per-
iiambuco, cu|a evolução já se vai tor-
liando bastante notável. E para esse
disider.itum tem concorrido não «o a
boa orientação que lhe tem dado Fian-
ça Pereira e Theotonio Freire, como o
concurso intellectual de Clovis Itevila-
qua, Carlos Porto Carreiro. Paulo de
Arruda, Miguel Birros, Demostbenes
de Olinda e outros.

Dois bons numeres estes da acredi-
tada revista pernambucana.—A Madrugada. nume.o.-orrespoD-
dente a Setembro findo.— Estampa os
retratos üo distineto republicano por-
tuguez Alves Correia e do másculo jor-
nalista e orador brasileiro José do Pi-
trocinio, reduetor chefe da C- lailr do
Hio.

Da collaboracão litteraria destaca-
mos duas bonitas poesias o soneto
Diana, de Júlio Biandão, e „m.> bar-
nioniosa quadra de Fernando Caldeira,
—assim como um bem acabado trecho
de prosa «le Alberto Pimentel—.1 Puc-
tida das Andorinhas, h' pena que es-
Us alludidas composições ,p achem
misturadas com a prosa asnaiica e
pif.a do celebre dentista Oscar leal.

PHENIX CaIXKIKAI. I.um.-rr. s; r
s,3 —Os incansáveis rapazes da Pbeiux
fizeram reapparecer o seu oigim na
impren*a que *ft publicara de ora avan
le mensalmente trazendo as lootbra
ções que os intrlligentes pbeiiutas
compõe nas poncos hora» que lhe- ,0-
br-»m dos Ubores do cuntmerciu

Os dois numero» que temos presente
estão replectr-s de boa prosa e versos
dtstacando-se entre a collaboraçin poe
tica um magnifíco soneto de Antnn.o
Ivo <Btil.il .do.- -Xa liicej,,

A Pbnxa —Temos u primeiro nu-
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mero desta revista litteraria e seienlifi-
~a qne acaba de apparccer nesta capi-
tal. Trai o retrato do Dr. Guilherme
Studart e unia boacollaboraçào do Dr.
rtiomaz. l-ompcu,. Annibal Theophilo.
Marcolitio Fagundes. Rodrigues de
Carvalho e outros. Registrando o seu
'pp.ire-.iiiento iiuiruranion-lhe un. lon-
go o brilhiintc lirocinio.

Temos mais a accusara recepção das
seguintes revistas; do Recife, Alltusiru-
ção, n.» 16e Vanguarda, n.° 7; da Ha-
ni.i, A Renatcença, n.ofy. Sirius. n.os
'5 e 16. e Revista do Norte, n.« 13 e
I4; do R.o de Janeiro, A Opo-la, n.u' 1
a 7 e Sirius, n.o» 1 n 6; do Paraná, O
Club Curitiba.no n.0J 15 e 16; do Mara-
nháo. a Philomatia, n.° 1; do Para, a
Palavra. n.°» les.

A todos os collegas nos confessamos
••ratos, proraettendo ser pantual na re-
messa A'i> Pão de cada... quinzena.

S.mvro .Vlekkeif.

lieados

Hymno tia Padaria Espiritual
(MlSlf.A OE ANTÔNIO UAVOl.)

Em busca do templo d'Arte
Marchemos com santo ardor
^.desfraldar o estandarte
Da Intel ligencia e do Amor !

CORO

Luctemos, luetemos
Das lottras em prol 

'
As frontes ornemos
De raios de sol!

Dos áureos clarins da gloria,
(.'estiva, reboa além
\ voz que impolle á vietoria
Os luetadores do Bem.

i-ÔRo

Luctemos, etc.

Sob esta amplidão profunda
tirgauios um branco altar
A' Arte que nos inunda
Com as bonçaos do sen olhar.

CORO

Luctemos, etc

Que a nossa ardonte cohortc,
Na erusada do Ideal,
Levante em terras do Norte
Padrões de gloria immortai!

CORO

Luctemos, ote.

Antônio Su tis
•rt- Jil «15.

Citbello linine.i

Cabello branco primeiro,
Primeira nuvem no céo,
Primeira flor de espinheiro.
Primeiro amor quo morreu

Lisboa
(¦l,,„s I.KII

O Sr. José Pacheco Dantas, de
Coará mirim (Rio (jrnnde do Norte)
escrevo-nos solicitando uma assídua-
luru d'0 Pão o—o que e muis—o lu-
gur de soem correspondente da Pa-
üariu.

Pede-nos tuinl.eui ., Sr. Dantns a
publicação do uma «litteratitra» que
nos envia o que ,'• ;i seguinte :

NOITR KK S. IO.VO

OJferectda ao brioso porta Rio-gran-
dense do Norte— Dr. Segundo Wan-
derteg.

Em cada porta Hanimejnnte eslava
Fogueira altiva 1.0'relvoso elião I
Em cada casa—feslivi.es delicias
No céo da vida «'elevava então»

O silencio rude i!a cidade era
! Só despertado por um tal clarão;
Peloestalido divertido, e forte
Do lu.scapé que eir.-.iliiva o chão.

As moças iam procurar nus livros
A sua triste ceiladoru morte ;
Si era bcllo, s era rico ou pobre
O seu futuro ; consultava u sorte.

E ai d'iirjuellii .|ii'ii.feli/. noticia
Sabe do livro, que eompulsii tigoru,
Porque transforma na tristeza o riso,
K, pensativa, coiladinha elior.i,

A meia noute os rapazes seguem
Ao banho 110 rio, eu.p.s iiguus suo.
Puras, suaves coi.Coulr orn euiisu,

! Serem ns Ivinplias ,1o viial .loriln,,.

1 Na li.ee—espelho, que reli,'ele Indo.
Que se desusa pelo coração

( O riso impera ; eu te suiido, bejla,
; Noite do grande Precursor JOÃO .'

Josk' Pac.ifxo Dantas.
Ceai-ií-iniritn —Rio I irai ide do N orle.

Abi tem o Sr. Dantas e.n lettia ile
fôrma o seu interessante trabalho, que
estamos certos, scá recebido com

j especial agrado.
Agora ,'¦ o Sr. Dantas mandar-nos a

lista das assignnlurns que angariar,
acompanhada dos respectivos cobres.

Quanto ao logar de nosso soeio cor-
resoondente, nada podemos por ora
resolver....

Em nossa próxima reunião, truli.ee-
mos d'esta magna quesião e lhe com-
muiiicareu.os o resultado.

Mas em quanto o pão vno e vem, vá
.1 Sr. Dantas cumprindo o prometti-
do dando-nos uma farta lista de as-
sig.iati.rn8.

Uma mão íoll.o que nao .'¦ um ma-
mãii) lava a outra.., Portanto, n.e.-l.a-
se, Sr. Dantas !

K em quanto eslamos com a mão
na massa registremos lambem a re-
cepção da seguinte carta, dirigida ao
nosso collega Roberto d'Alen<*ar :

liianja 10 de Novembro de 1N9.Y
Sr. Redaclor do Jornal Pão.
Saúde e fraternidade lhe s.-.udo.
Pesso-vos para dignar a ,.'.-. Ler esle

dimiiiut 1 soneto ., que ueliüi innis li-
cito niiiiidur pnru o vosso digno j,,,-
„ui Pão.

Do um.» obr.°
Hok.u 10 Lima.

I» soneto do Sr. I.iinn é O quo -¦¦
segue e qne p.ibli.-i.mos com o nv.ixi
prazer, nu certeza de que com que elle
mu.to folgara., os nossos leitores.

SONETO

A KOIIKKTO D Al KX. AR

KL1ZA

Oli Kliza como és bcllu
Rutilante como o sol
Nas manhas de Abril
Ao canto do rouxinol

Quando a noite to recolhes
Em quo palpita peito meu
Em que silencio profundo
Cahistes nos braços d'Orpheu

Ku vou tarde despedir-me
Daquella ingrata fornioza !
suu corpo tao delgadinho
Suas faces cor d'uma roza.

Oh Kliza quanto te amo
t^ue meu coração já dylira
Tuas faces cor de roüa.
Teus olhos cor de Saphira.

Tenho por armas fortes
Papel penna o tinteiro,
Tenho por medico a morte
lenho o coração por inferintiro

Se outro te dezejasse
\a mais Itrine perfeição,

li que eu a ti amasso
No entre tln meu coração.

IIouacio LlMl

Apesar do sou s.iborzinlio ncplnli
bala, é primoroso.

Lamentamos apenas que o sr. Lim.i
não nos proineiia liiiilbein alguma-
assignaturas.

Ainda assim, sr. Lima. mande-iio*
mais sonetos!

Arlliur Azevedo nas suas Palostiu-
d'O Paiz referiu-se menos lisongeira
eomquaiilo delieadamente. aos Chrn
mos de X. de Castro.

Increpeii.-ine embora de suspeito.
eu sempre direi 110 Arth.ir que nã>.
eslou de nceordo com suas upini.'..-
sobre esse livro.

Deus me perdoe ! mus até quer pare-
cer-mc que o Arlliur escrevou de 011-
ti vn.

E' possível que si o fino humorista
à'OPaiz lesse com intenção (ou mes-
mo sem esta) >>s C/iro/nos.não achas-
se graça, naturalidade e delicadeza
nesses soneiilhos que são outras 1 a 11-
tas pequeninas telas em quo se >¦>.•
piam do iiiilural scenus e episódios da
v.da cearense ?

Pois 0II1.-1, Artliur de mini. alma
ossas p.i|u<-nas pe< as humorísticas ,•
des.-riplivas a que .iauturdeiiutn.il"
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boje genérico do Chromos—são o que
],a du mais legitimamente ceurense.
Silo não ha ali tini traço nem um ma-
ii/ quo nilo seja aiilhentico.

Podes dizer que o desenho não é
eorreclo. nio (5 nrlisúco, não é punia-
si.ino; vá In, não t'o contesto. 0 cole-
i ,do porém é ndm.ruvelmeute exacto
o liem destribuido.

\. de Castro não eru um artisla do
verso, bem o sei: mas cru umobser-
v.-ulor sugaz e delicado, tendo esse
doín pouco trivial de apanhar u nota
íriznntee iiiirnclcristicn do umascenu
qualquer.

li nessa qualidade deve elle o sue-
¦ •osso que obteve, successo rcnl. com-
provado nào só pulopromplo esgota-
oeiilo da edição como pela soffre-

gnidáo com que foi lido o livro e
commonlndo com enthusiusmo em lo-
.Ias rodas.

i. que parece. Arlhiir, é que a tua
longa permancnein nessa griiurio capi-
lul estrangeiradaeiivurucleristien em
Lotou-teogosto poresses productosda
poesia nativa,singela e dcsiitaviadu de
requintes parnasianos.

Deve ser isso. porque eu. como
provinciano o ca>>cçii-chata—iie mais
)i mais—gosto doidamente rios Chro-
mui,

M.

II3 8

Monge da fé. martyr do pensamento,
Heixoi o gabinete o os alfarrábios,
K, descrente dos mostres e dos sábios,
Fui á montanha interrogar o vento.

Nos dosertos rolando o meu lamento.
Beijei a rocha e ensangüentei os lábios :
ijiuinto aos myaterios revelados, sabe-os
só quem m'os revelou neste momonto.

lio quo me servos tu, verdado pura,
Si iiphrase humana é tao mesquinha o obs-

(cura
yuan i, busco arrancar-te ao mundo In-

(torno:'

Kl* a íoriua banal deste segredo :
Has do passar» soprou-me o vento a medo,

Ji a rocha me bradou :-«Soras eterno. •

I*'
AlIOUSTO DE IjI.ua.

Árchivo
Tomos recebido o seguinte :
—Na defensiva, commentarios á

morte do Dr. José Marta, por Justas:
—Impressões, ensaios em prosa e

icrso do Sr. Luiz Pinto Pereira de
Andrade, de Juiz de Fora; (Minas) :

—Em prnl da lavoura, folheto con-
lendo a serie dos bollos e criteriosos
artigos cum Garcia Redondo i.ubli-
cou a'OPaÍJ fazendo propaganda dos
xdubos chimicos para os terrenos de
cultura;

—Cenontologia, ensaios de scien-
cia o religião pelo illustrario conogo
1 'lvss.es Pennafortc, espirito adiantado
«" enriquecido por largo o severo es-
»-siudo :

—Caturctè, descripção o origem do
pico do mesmo nome no Estado du
Parahyba do Norte, peto or. Irineu
Jottily. Foi editado o destribuido gra-tuitamente pela Revista Moderna, do
Recife, aos seus assignnntes no dia de
seu primeiro iiuniversurio 2õ de Agos-
todo orientounno.

A todos os autores dnsol.rns enun-
ciadas acima enviamos a expressão
do nosso reconhecimento.

NOITE DE INVERNO
Noiío de inverno fria e tormentosa :
Passa, gemendo, o vento... abro a janollaE olho -. a estrada é deserta e tenebrosa;
Nfto sointillano cèo nem uma estreita.

E emquanto fora a chuva murniurosa
Cae, e, mais forte, indomita, a procellu
Branie e rebramo, sem cessar, furiosa.
Eu, sò e triste, me recordo deila.

Corre a noito frioronta, noite escura,
K eu, triste o só, sem ter a meiga e pura
Luz de seus olhos tfto fagueira o bóa...

Só e triste, oscutando a onrouquocida
Voz do trovão que, longo, amortecida,
Longe no espaço, se extinguindo, oehOa

Antônio de Castro.

CARTEIRA
MUSICA K THEaTRO

Assistimos, domingo ulliiuu. no
Club Iracema, a deliciosa festa que a
sociedade Auxiliadora dos Templos
promoveu em beneficio da igreja de
S. S. do Patrocínio.

A primeira parle — concerto — foi
muito bem executada e o publico ap-
pluudiu-a com enthusiusmo. Nellu to-
inarum parte as Kxmas. Sras. : Maria
A.,Queiroz Rabello. Julietu Cunhada
Silva, Julietu Mottn. Mimosa Viriato
do Medeiros, liulinii e Elvira Pinho,
Muroquinha Amaral. Rachel Amaral,
Elvira Castro, F. Portugal, F. Mura-
valho. Alice Sampaio e Maria Pessoa.

A 2." parte foi a representação do
di uma A Filha de Hccodes.p.oauceiio
da talentosa esc.riploru cearense D.
Frniieisca Clolilde.

O drama foi desempenhado com ta-
lento, arte c naturalidade.

Todos os pipeisforam bem mtorpre-
lados e querermolhor, era exigir o im-
possível; e demais o publico sabe que
Iodas ns que so empenharam para a
boa representação do drama são iipe-
nas amadoras da arle dramática. To-
marum parte no desempenho da peça
ns graciosas demoisclles: ZizinliaRo-
drigucs.Luura Motla, Muesinba.Ame-
lia Castro, Kuhna Pinho, Virgínia
Corrêa, Liiiirn Azevedo, Sarah Ros-
«as, Maria J. da Silva e Elvira Hol-
lundu.

Terminou n fosla com o quadro A«
virtudet theologaes.

Daqui enviamos nossos agradeci-
mentos n socodude Auxiliadora dot
Templo* que nos proporcionou ulgu-
mns l.oras de prazer.

08 AU8BHTIS
No dia 19 do mez fln-to embarcaram

para o sul os nossos queridos ramo-
radas José Nuvu e Waldemiro Cavai-
canti—o primeiro par»: o Recife e o«ogunrto paru a Capital Federal.

No dia 21 embarcou também o nos-
so presado consocio Almeida Braga
com destino a Munáos

Profundas saudados em nossas nl-
mas e grande vacno em nossns ti lei -
rus deixam os Ires forasleiros cuja
ausência é, felizmente, temporária.

Que a aura du fortuna lhes bafeje
u rola e os conduza em breve ús pia-
gus cearenses.

CONDOLÊNCIAS
Muitas e significativas foram as pro-vas rie pesa,1 que recebemos por oc-

easião da niorle rio nosso inolvidnvel
companheiro I.ivio Barretto.

A Pepul,lica, o Diário do Ceará,
A Ordem, de Sobral, deram sentidos
artigos sobre o triste acontecimento.

A Mina Littcraiiu inseriu um voto
de pesar na neta de uma do suas ses-
soes, orando por essa ocensião Leo-
poldo Souza.

No 7.' dia da moric rie I.ivio mau-
riamos resar na Só desta capital uma
missa n que concorreram todos os
Padeiros e alguns amigos do iudiioso
poeta.

Do Pará recebemos um telegrnm-
ma rie pêsames rie Raul de Azevedo,
e do Aracaty um outro rie Fiusu de
Pontos e José Hemveuulo

A todos os que assim eoiifralerni-
sam com a nossa riór enviamos a e\-
pressão rio nosso profundo reconhe-
cimento.

HYMNO DA 1'AI.IRI ,
H 1'esiejado lenor e compositor A.

Huyul, em s,,a passagem para o norte
da Republica, brindou-nos com um
formoso hymno que compoz para a
nossa associação, e para o qual Anto-
mo Salles escreveu a letlrn, que hoje
publicamos.

lim uma rie nossas sessões será (>or
um grupo de senhoras cantado o for-
inosi» hymno. que já mandamos litl,...
graphnr para tornnl-o conhecido do
publico.

I OI I AI.OKA. ii.

Aos l.olis Otlicios rie Jol.qoiu, de
Araújo, nosso corresponde,,ic em Ge-
nova, devemos a honra de publicar
hoje a bella poesia Primeiro amar rio
eminente poeta João do Deus e Ca-
bella branco, primorosa qundrinh.i de
Gomes Leal, o festojudo autor rio
Anli-C/iristo.

Ao nosso illustre consocio agrade-
cemos clfusivamente o mimo que fa/
a O Pão, quo lanio se honra ei.in o
seu brilhnlissimo concurso

« OS BR1LHIXTK1 -

Acha-se concluída a impressão do
1.° volume deste romance de Kodol-
pho Theophilo.

(1 livro lera uma bella capa dese-
nhada pelo Sr. Paulo Cesur. int.-lli-
gente artista du I.itbogruploa Cen-
rense.

Vae muito aduiutudu n impressão
do 2 • volume.
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I-.I.IX.IR ESTOMACAL i; PiUI.AS Dl-i .ESTIVAS. Únicos medicamentas ,lo Ceará• ipprovados pela Inspeciona de Uvgiene do
Bru/.il e premiados na grande Exposição I'ni-versai Oilumbiana de Chicago. São verdade,-
ros medicamentos contra as moléstias do es-:omag,j.- —Falta deappetite, fraqueza e dores
le e^omago, digestões difíceis, azias, llatti-
ien-ta, pezo de cabeça, tonturas, enxaquecas,-omnolencia depois da refeição etc

PI MORAI, DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamento contra as moléstias do
peno -Bronchite chronica, tosses rebeldes,
.scarros de sangue, tísica, ete

XAROPE ANTI-NKRVOSO. li' de uma
dlicacia ínconctestavel em todas as exarceba-
-¦nes do systema nervoso. — Epilepsia, ataques
bYstericos.palpitações no coração, neurasthe-
d,a,vômitos das mulheres grávidas, ecoquelu-l
che, etc.

QUIN* GONZAGA OI VINHO DAS
I RliS OI UNAS. Poderoso tônico e febnfugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui útil
como preservativo das febres intermitlentes
ou sezões e nas convalescença^

XAROPE DE IODORKIO Dl- C4ICIO
E EXTRACTO DE NOGI lil R A. Em prega -
do com muita vantagem no começo da tuber-
çulose, Ivmphatismo, chlorose, glândulas en-
fartadas e nas moléstias de
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS Dl- M1IIIO E
BEN/.OATO DE I.ITHIO. Medicamento
muilo etlicaz contra afleccóes caiarrhaes da
bexiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras,)rheuinaiismo gottoso, e engurgitamentos

TINTURA DE SALSA PARRII.Ha COM-
POSTA Purificador do s
con, grandes resultados

GOTIAS ANTI ODONTAEGICAS Con
tra dores de dentes, allivio cer
sempre.

1NJECÇÃO ANTI-BRENORRHAGICA
(.ura en pouco tempo blenorrhagia
recentes ou chronicas.

OLIVEIRA ROLA
Agente de

Km-arrega-
reiios. casas.

<e ,le vender mercadorias, moveis, tw-
etc., tudo em condições vantajosas.

:íl> Pi»«„ ,1o Vi

Telephone 2s

,-eii-n, 1ÍO

MAME LOJA DE JÓIA
¦I .l/.l/.S'.l.\"/7,;.| DESTE EST \l)<)

¦loiits de
sus (le toda»
e nit-kel. para a lli.

origem escrofulo-

oura. lirillimiUvs e pedras precm-as cores. Itcloiii»* ,le ouro. de prata
imeiicauos, «nisso,

desperta
ii in superior 'L-

tle cores). Obiect"*
para presentes: «, mais chie
que se possa desejar.

Vendas garantidas.

ic-ira, iiia;lezes.
etc. ete. ItHoui ,,s pa i a tlades e banca,
dores tle todos os preços. Iiiim-I;
vidraça e graduada (branca e th

variado sortiment,

preços sem eoiiipetenei:

10 A 1,0 M.Uillí K.li-I Mio
.At.

Estrella do Oriente
l-.ste

a sua
do po-

sangue empregado

to, cura quasi

POS DENTRIFICOS.AIvejaoecon-
servào os dentes e pcíumão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA
Prela e indelével.

empório de modas comnua a atTi: mar
ia reconhecida supenoi idade, recebei,-

los os vapores n,do o que a nidns-iria ctiropca produz de ,„„,„ ,,„„ ,. ,„:,;, ,-i,-
ti' ¦ A « ESTREEI.A DO ORIFMi-
avantiija-.se pela esmerada escolha dos seusartigos os quaes nao se confundem com .,-,vulgaridades que infcsLam o nosso mercado

Assim quem quizer um artigo de«justo nao tem mais do que procurar a
Immii

"ESTRELLa DO ORIENTE.

52-~Rua do Maior Facunüo--52

Aguiar
Esta atamada e impoitante

acaba de receber as ulti

Iodos estes medicamentos achào
venda na pharmacia Gonzaga.

HO Kmi «Io \lnjor I uniu HO, t.Viu-ji

se a

oja d.' mod..s
unas no-, idades que aelegância parisiense tem inventado ultima-mente.

I tido o que ha de mais moderno em ar-tiirosde luxo acaba de chegar para esle conhe-«.ido estabelecimento, onde a mais chie demoi-«etlee o mais exigente da,
que satisfazer os seus
chos,procurando o

ittdtj encontrarão com
extravagantes capn

<¦'). RIA
quepiecisam nu AdlHAh'

MAJOR l-ACCNDO o
I \ !' I ll\H'i Itn.i I iii-tmisn ii. <»;,


